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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta pelos 
volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes para as 
Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados de acordo 
com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção agropecuária, 
processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de alimentos 
a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios após diferentes 
processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes tecnologias 
no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o desenvolvimento 
rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos por 
compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a presente 
obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas que 
possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços científicos 
e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A espécie equina vem acompanhando 
o homem desde os tempos antigos, 
desempenhando várias funções junto à 
sociedade. O conhecimento básico das disciplinas 
como anatomia e fisiologia é essencial para que 
o veterinário que atua nessa área tenha sucesso. 
O sistema reprodutivo da égua é composto pela 
vulva, vestíbulo, vagina, cérvix, corpo e cornos 
uterinos, ovidutos e ovários, cada qual com 
suas respectivas particularidades. Em relação 
à fisiologia, as éguas atingem a puberdade 
aproximadamente aos quinze meses de idade. A 
partir desse momento, elas já podem entrar em 
reprodução. A fêmea equina é classificada como 
poliéstrica estacional de dias longos, no qual a 
atividade reprodutiva é expressa nas estações de 
primavera e verão, período em que a incidência 
luminosa é maior. A partir disso, é possível adotar 
diversas biotécnicas, com o objetivo de aumentar 
a eficiência reprodutiva dos animais, tornando 
possível a obtenção de um potro por ano por 

égua.
PALAVRAS-CHAVE: Órgãos reprodutivos, 
puberdade, ciclo estral, equino.

BASIC REPRODUCTIVE PHYSIOLOGY 
OF THE EQUINE FEMALES

ABSTRACT: The equine species accompanies 
the humanity since old times, developing a lot of 
functions near the society. The basic knowledge 
of anatomy and physiology is essential to the 
veterinarian who act in this area successfully. The 
mare reproductive tract is compound by vulva, 
vestibule, vagina, cervix, uterine body and horns, 
oviduct and ovary, each one with their respective 
particularity. Regard the physiology, mares aim 
puberty about fifteen months. From that moment, 
they can enjoy reproduction management. The 
estrous cycle é classified in long days seasonal 
polyestric, where the reproductive activity is 
shown on spring and summer, when the hours of 
light is bigger. From that, is possible to adopt some 
reproductive biotechniques, whose objective is 
increase reproductive efficiency, making possible 
to obtain a foal by year by mare.
KEYWORDS: Reproductive organs, puberty, 
estrous cycle, equine.

1 |  INTRODUÇÃO
A espécie equina existe há cerca de 55 

milhões de anos, acompanhando o homem nas 
mais diversas atividades. No Brasil, o primeiro 
animal chegou no ano de 1549, tendo grande 
importância no desenvolvimento do país. Num 
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aspecto econômico, o cavalo desempenhou diversas atividades, dentre elas animal de sela 
para lidas pecuárias; animal de carga, principalmente em comboios e comitivas; e animal 
de tração, tanto no trabalho a campo, como também servindo de motor para moinhos. Já 
num aspecto social, o cavalo teve um papel importante no exibicionismo e na diferenciação 
social. Anos mais tarde, houve a introdução dos esportes equestres, como corrida e salto, 
e também como modo de lazer (CONFEDERAÇÃO DE AGRICULTURA E PECUÁRIA NO 
BRASIL, 2004; NUNES, 2019).

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2016), o Brasil possuía 
um rebanho efetivo de cerca de 5,5 milhões de equinos, ficando atrás apenas dos Estados 
Unidos, China e México. Ainda, no ano de 2018, a equinocultura girou mais de R$16,5 
bilhões de reais, gerando aproximadamente 3,2 milhões de empregos diretos (CILO, 2019).

As fêmeas equinas são classificadas como poliéstricas estacionais de dias longos. 
Isso quer dizer que elas apresentam atividade reprodutiva constante durante o período 
ou estação do ano, com mais horas de incidência luminosa (NOAKES; PARKINSON; 
ENGLAND, 2001), limitando seu uso na reprodução durante um ano. Isso traz a necessidade 
de melhorar a eficiência reprodutiva desses animais (FARIA e GRADELA, 2010). Um bom 
manejo reprodutivo em equinos é garantido quando se obtém um potro saudável por égua, 
no período de um ano. Isso é possível quando se utiliza garanhões e éguas com fertilidade 
elevada, recebendo manejo nutricional e sanitário adequado (BENDER et al., 2014).

Sabendo disso, é imprescindível o conhecimento básico sobre anatomia e fisiologia 
reprodutiva, de forma a conhecer suas peculiaridades, trazendo maior acurácia nos 
manejos. Frente a isso, o objetivo desse trabalho foi revisar a anatomia e fisiologia básica 
do sistema reprodutivo das fêmeas equinas.

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Anatomia do sistema reprodutivo da égua
O sistema reprodutivo das éguas (Figura 1) é composto pela vulva (porção externa 

da genitália), vestíbulo, vagina, cérvix, útero, ovidutos e ovários, os quais localizam-se na 
cavidade pélvica. É importante saber que a pelve da égua possui entrada mais ampla e 
saída menos estreita, tornando a cavidade maior, facilitando o processo do parto quando se 
compara com as fêmeas bovinas. Vale lembrar também que a anatomia reprodutiva varia 
de acordo com a idade e histórico reprodutivo da fêmea (DYCE; SACK; WENSING, 2010). 
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Figura 1. Fotografia de peça anatômica do genital interno da égua. CNUE= corno uterino 
esquerdo; CNUD= corno uterino direito; CPU= corpo uterino; OD= ovário direito; OE= ovário 

esquerdo. 

Fonte: Arquivo pessoal.

A vulva (Figura 2) é constituída por dois lábios que se fecham verticalmente, unidos 
por uma comissura dorsal pontiaguda e uma comissura ventral arredondada, dando um 
aspecto semelhante a uma gota. Na comissura dorsal encontra-se o clitóris, órgão de 
mesma origem embrionário que a glande do pênis do macho (KONIG; PLENDL; LIEBICH, 
2016). O clitóris é composto por tecido erétil e epitélio escamoso estratificado, sendo 
bastante desenvolvido na espécie equina (HAFEZ e HAFEZ, 2004), principalmente durante 
o estro, quando ele é exposto pela movimentação dos lábios vulvares (KONIG; PLENDL; 
LIEBICH, 2016).
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Figura 2. Fotografia da região perineal de égua. CV= comissura ventral; CD= comissura dorsal; 
LVE= lábio vulvar esquerdo; LVD= lábio vulvar direito; P= períneo; A= ânus. 

Fonte: Arquivo pessoal.

O vestíbulo é a porção do trato reprodutivo das fêmeas que combina atividade 
reprodutiva e urinária. Ele estende-se da vulva externa até o óstio uretral externo (KONIG; 
PLENDL; LIEBICH, 2016). Frequentemente, uma saliência pode estar presente, sendo 
essa um vestígio do hímen. Ainda, estão presentes os ductos de Gartner e glândulas de 
Bartholin, que secretam um liquido viscoso, principalmente durante o cio (HAFEZ e HAFEZ, 
2004).

Localizada ventral ao reto, dorsal à vesícula urinária e cranial ao vestíbulo, a vagina 
é um órgão exclusivamente reprodutivo, com paredes finas colabadas, mas que tem 
capacidade de distensão em comprimento e em largura. A mucosa vaginal tem coloração 
rosa claro e apresenta pregas longitudinais (DYCE; SACK; WENSING, 2010). A parede 
vaginal consiste em um epitélio, uma bicamada muscular (camada circular interna e 
longitudinal externa) pouco desenvolvida e uma camada serosa. As células superficiais da 
vagina refletem as diferentes concentrações de estrógenos, progesterona e gonadotrofinas. 
Porém, esfregaços vaginais não são boas ferramentas para identificação das fases do ciclo 
estral ou disfunções hormonais (HAFEZ e HAFEZ, 2004).

A cérvix é uma estrutura cranial à vagina, que possui função semelhante a um 
esfíncter. É composto principalmente por tecido conjuntivo, com pouca musculatura lisa, 
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dando a característica de tubo rígido, com paredes espessas. A porção caudal da cérvix 
projeta-se para o lúmen vaginal, onde cria um espaço de profundidade uniforme, conhecido 
como fórnix. A cérvix permanece a maior parte do tempo fechada de forma compacta, 
exceto durante o estro, quando há estimulo hormonal para seu relaxamento, o que permite 
a expulsão do muco cervical e a entrada dos espermatozoides para dentro do útero (HAFEZ 
e HAFEZ, 2004; DYCE; SACK; WENSING, 2010).

O útero equino possui um corpo amplo (cerca de 20 cm) e dois cornos divergentes, 
com cerca de 25 cm de comprimento cada (KONIG; PLENDL; LIEBICH, 2016). O corpo 
uterino tem sua localização dividida, sendo uma parte na cavidade pélvica e a outra na 
cavidade abdominal. Já os cornos localizam-se completamente na cavidade abdominal, 
sendo suspensos pelos ligamentos largos, em direção ao teto do abdômen, sobre os 
intestinos (DYCE; SACK; WENSING, 2010).

A parede uterina é composta por uma camada mucosa (endométrio), a qual possui 
sua espessura dependente da fase do ciclo estral. O endométrio é repleto de glândulas, 
estruturas tubulares, que se modificam à medida que há produção de progesterona pelo 
corpo lúteo. A regressão das glândulas endometriais acompanha a regressão do corpo 
lúteo também. Sob o endométrio, há uma dupla camada muscular (miométrio), sendo 
a externa no sentido longitudinal e a interna circular, separadas por tecido conectivo 
ricamente vascularizado. Externamente, há uma camada serosa, denominada perimétrio, 
que é contínua ao ligamento largo (KONIG; PLENDL; LIEBICH, 2016). O endométrio e 
suas secreções possuem funções importantes nos processos reprodutivos, tais como o 
transporte de espermatozoides até os ovidutos, regulação da função luteínica, além de ser 
o ambiente gestacional (HAFEZ e HAFEZ, 2004).

As tubas uterinas ou ovidutos (Figura 3) da égua medem cerca de 20 cm quando 
estendidas, porém, anatomicamente, elas permanecem de forma tortuosa, sendo dividida 
em três porções: istmo, ampola e infundíbulo. O istmo comunica-se com o corno uterino 
através de uma pequena papila, que demarca a junção útero-tubárica. Curiosamente, 
essa papila é capaz de diferenciar um oócito fertilizado de um não fertilizado, permitindo 
a entrada para o útero apenas de oócitos fertilizados (DYCE; SACK; WENSING, 2010). 
Logo após o istmo, encontra-se a ampola, caracterizada por ser o local onde ocorre a 
fecundação. O oócito permanece na ampola por alguns dias até que se desloque para 
o istmo e, posteriormente, para o corno uterino. A porção mais próxima aos ovários é o 
infundíbulo, o qual assume um formato de funil com pequenas fimbrias irregulares, que 
se comunicam com o ovário e auxiliam na captação do oócito recém ovulado (KONIG; 
PLENDL; LIEBICH, 2016). 
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Figura 3. Fotografia de peça anatômica do oviduto e ovário de égua. AMP= ampola; INF= 
infundíbulo; IST= istmo; OD= ovário direito. 

Fonte: Arquivo pessoal.

A mucosa das tubas uterinas é pregueada, com sulcos secundários e terciários que 
preenchem quase totalmente o lúmen (HAFEZ e HAFEZ, 2004). A mesossalpinge sustenta 
a tuba uterina, ramificando-se da superfície lateral do mesovário (ambos constituintes do 
ligamento largo do útero) e, junto com ele, formam uma bolsa ovárica. Nos equinos, devido 
ao tamanho do ovário, apenas a porção da fossa ovulatória é recoberta pela bolsa ovárica 
(KONIG; PLENDL; LIEBICH, 2016).

Os ovários (Figura 4) geralmente localizam-se na parte dorsal do abdômen, 
crânio-ventralmente à asa do ílio, próximo à quinta vertebra lombar, sendo suspenso pelo 
mesovário, e possuem formato de feijão. Em comparação às demais espécies, os ovários 
da égua são grandes, podendo medir de 8 a 10cm. A estrutura interna também é diferente 
das demais espécies, pois os folículos e corpos lúteos desenvolvem-se na região medular 
do ovário, voltados para a fossa ovulatória, extremidade livre onde ocorre a ruptura dos 
folículos maduros. Devido a isso, folículos grandes e corpos lúteos não formam grandes 
projeções na superfície ovariana, tornando sua identificação por palpação transretal mais 
difícil quando comparado com as fêmeas bovinas (DYCE; SACK; WENSING, 2010). Além 
de função exócrina (desenvolvimento de folículos), os ovários apresentam importante 
função endócrina, devido a produção de estrógeno e progesterona, pelos folículos e corpo 
lúteo, respectivamente (HAFEZ e HAFEZ, 2004).
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Figura 4. Fotografia de peça anatômica de ovário equino seccionado. CL= corpo lúteo; FO= 
fossa ovulatória; FolO= folículo pré-ovulatório; PFA= pequeno folículo antral. 

Fonte: Arquivo pessoal.

3 |  FISIOLOGIA REPRODUTIVA DA ÉGUA
As fêmeas domésticas jovens não demonstram sinais de atividade sexual cíclica ou 

recorrente. O fenômeno conhecido como puberdade marca o início de diversas alterações 
que ocorrem até que a fêmea alcance a maturidade sexual. Na maioria das espécies, 
a puberdade é precedente ao desenvolvimento da maturidade física, o que torna sua 
eficiência comprometida devido a sua fertilidade não ter atingido seu máximo (NOAKES; 
PARKINSON; ENGLAND, 2001). Vale lembrar que o início precoce da puberdade não 
recebeu tantos estudos e pesquisas na espécie equina quanto em bovinos e suínos. A 
escolha pela égua que irá entrar em reprodução sempre esteve mais relacionada com o 
histórico esportivo (EITLS, 2011).

A teoria gonadostática é a mais aceita para explicar os eventos fisiológicos que 
antecedem a puberdade. Na fêmea adulta, os níveis basais de LH se elevam ao passo 
de que a secreção de hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) também se eleva. O 
hormônio luteinizante (LH) em altas concentrações estimula a maturação final do folículo 
dominante, o qual estará liberando altas concentrações de estrógeno (E2), fazendo 
retroalimentação positiva para a adeno-hipófise secretar mais GnRH, consequentemente 
o LH e, por fim, ocorre a ovulação e formação do corpo lúteo. Na fêmea pré-púbere, o E2 
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exerce retroalimentação negativa sobre o hipotálamo, suprimindo a liberação de GnRH 
e LH, havendo menor estímulo para o crescimento final do folículo, inibindo também o 
pico pré-ovulatório de LH. Além disso, antes da puberdade já há liberação pulsátil de LH, 
e apesar de ocorrer com mesma amplitude, a frequência de pulsos é menor (a cada 2 a 
3h), ajudando a sustentar a teoria (NOAKES; PARKINSON; ENGLAND, 2001; GONZÁLEZ, 
2002). 

As fêmeas equinas atingem a puberdade aos 15 meses de idade, em média, variando 
de acordo com a raça, estação de nascimento, manejo e também local em que a égua 
permanece (EITLS, 2011), mas normalmente não se utiliza uma égua para reprodução até 
que ela atinja três anos de idade (NOAKES; PARKINSON; ENGLAND, 2001).

Naturalmente, as éguas são classificadas como poliéstricas estacionais de dias 
longos. Ou seja, elas mantêm ciclos reprodutivos regulares dentro de uma determinada 
estação, a qual corresponde ao período em que há aumento na incidência luminosa 
(primavera e verão). Isso ocorre em sintonia ao ciclo circadiano (ou ciclo do sono e 
vigília). Durante o outono e inverno, ocorre um anestro fisiológico (NOAKES; PARKINSON; 
ENGLAND, 2001; BRINSKO et al., 2011). 

O ciclo circadiano é a maneira pela qual os organismos adaptam-se às horas claras 
e escuras do dia, sincronizando as funções fisiológicas. Quando escurece, a ausência de 
luminosidade modifica células presentes na retina, estimulando a glândula pineal a produzir 
a melatonina, hormônio proteico que sinaliza o início da noite, preparando o organismo para 
o repouso (PARAGINSKI, 2014). Na espécie equina, o aumento da exposição à melatonina, 
que ocorre principalmente no outono e inverno, possui efeito inibitório sobre a síntese de 
GnRH pelo hipotálamo, bloqueando o eixo reprodutivo (ROCHA et al., 2011).

O ciclo estral da égua possui duração entre 21 e 24 dias e, pelo fato de não haver 
proestro e metaestro bem definido, considera-se a existência apenas das fases de estro e 
diestro (BETTENCOURT et al., 2018). O estro é o período em que a égua fica receptiva ao 
garanhão, além de outros comportamentos estimulados pelo aumento nas concentrações 
de estrógeno produzido pelo folículo dominante, na ausência da progesterona. O estro tem 
duração média de 6,5 dias, e a ovulação ocorre de 24 a 48 horas antes do fim do estro, 
quando o folículo atinge de 30 a 50 mm. O aumento nas concentrações de progesterona, 
devido a presença de um corpo lúteo em desenvolvimento, é responsável por cessar o 
comportamento de cio (BRINSKO et al., 2011; MCCUE; SCOGGIN; LINDHOLM, 2011).

Outros sinais característicos do estro na égua são: edema e hiperemia de vulva, 
os lábios vulvares ficam frouxos, as mucosas vulvar e vaginal ficam úmidas e brilhantes, 
recobertas por uma fina camada de muco translucido, a égua assume posição de micção, 
expelindo pequenas quantidades de urina, a cauda fica levantada, e o clitóris é exposto 
com frequência. Pela palpação transretal, é possível perceber a flacidez da parede uterina 
(NOAKES; PARKINSON; ENGLAND, 2001; HAFEZ e HAFEZ, 2004). 

O diestro, que possui duração média de 15 dias, é marcado pela ausência de 
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receptividade sexual e dos demais sinais característicos de cio. Uma característica que 
define adequadamente o diestro é a presença de um corpo lúteo, o qual pode produzir de 
8 a16 ng/mL de progesterona a partir do 6º dia pós-ovulação. Entre o 13º e 16º dia após 
a ovulação, o endométrio secreta a prostaglandina F2α, a qual é absorvida pela drenagem 
venosa do útero, acessa a circulação sistêmica e atinge os ovários, resultando na luteólise 
e rápido decréscimo da progesterona circulante, desbloqueando a secreção pulsátil de LH, 
e permitindo um novo estro (BRINSKO et al., 2011; LOFSTEDT, 2011). Durante o diestro, 
a cérvix fica pequena e constrita firmemente, a mucosa vaginal e cervical fica com aspecto 
pálido, e o muco que antes recobria a mucosa fica escasso e pegajoso. Na palpação 
transretal, é possível detectar aumento da tonicidade uterina (NOAKES; PARKINSON; 
ENGLAND, 2001).

Há algumas características curiosas em relação ao ciclo estral da égua, que difere 
bastante em relação às demais espécies. A secreção pré-ovulatória de LH é prolongada, 
com aumento gradual nos níveis desse hormônio durante o estro, atingindo o pico após a 
ovulação (HAFEZ e HAFEZ, 2004). Em éguas que possuem duas ondas foliculares durante 
o ciclo estral, folículos dominantes selecionados durante a primeira onda folicular (tardio no 
estro ou precoce no diestro), eventualmente podem ovular. Apesar de ser pouco frequente, 
a ovulação no diestro prolonga o período de diestro (BRINSKO et al., 2011).

Durante o período de anestro fisiológico, ambos os ovários reduzem seu tamanho, 
com medidas aproximadas de 6 cm do polo cranial ao polo caudal, 4 cm da borda livre ao 
hilo, e 3 cm latero-lateralmente (NOAKES; PARKINSON; ENGLAND, 2001).

3.1 Biotécnicas reprodutivas dos equinos
As biotécnicas reprodutivas têm como objetivo aumentar a eficiência reprodutiva 

dentro das espécies. Os equinos são avaliados principalmente de acordo com sua 
performance atlética, e as biotécnicas reprodutivas são utilizadas para contornar diferentes 
problemas reprodutivos, relacionado a infertilidade (PIMENTEL e CARNEIRO, 2008), ou 
problemas anatômicos. 

3.1.1 Inseminação artificial (IA)

Foi na espécie equina em que se teve o primeiro relato da inseminação artificial. 
Porém, a técnica não acompanhou a evolução cientifica da mesma forma que ocorreu em 
outras espécies, como os bovinos. Um dos fatores associados ao baixo desenvolvimento 
científico é a não aceitação de produtos nascidos através da inseminação, por parte de 
diversas associações de criadores de algumas raças, por exemplo, o Puro Sangue Inglês. 
Dessa forma, órgãos de pesquisas demonstraram baixo interesse em investir em pesquisas 
e estudos nessa área (PIMENTEL e CARNEIRO, 2008).

Essa biotécnica é uma das principais ferramentas no melhoramento genético, 
quando consideramos o potencial genético do garanhão, o qual pode deixar um grande 
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número de descendentes, devido à possibilidade de criopreservação e transporte do seu 
sêmen (CANISSO et al., 2008). Dentre outras vantagens tem-se a economia por não 
necessitar ter um garanhão na propriedade e o melhor controle sanitário (PIMENTEL e 
CARNEIRO, 2008).

Existem diversos métodos de realizar a inseminação artificial em éguas, relacionados 
com o modo de processamento de sêmen. Diversos fatores influenciam na escolha do 
método, como por exemplo, a localização da propriedade, o momento da inseminação, 
características espermáticas, modo de criopreservação, dentre outros (CANISSO et al., 
2008).

Dentre os fatores que interferem na fertilidade do procedimento, consideram-se os 
fatores relacionados ao garanhão, à égua e ao manejo. De maneira resumida, os fatores 
relacionados ao garanhão giram em torno das características seminais e da tolerância 
à criopreservação. Em relação às éguas, sabe-se que existe diferença na fertilidade em 
diferentes idades e categorias da fêmea. E por fim, os fatores relacionados ao manejo 
dizem respeito à escolha da dose inseminante e ao intervalo entre a IA e a ovulação (IAOV) 
(PIMENTEL e CARNEIRO, 2008).

O IAOV é um parâmetro que auxilia na escolha do melhor momento para realizar 
a inseminação. Para isso, o acompanhamento ultrassonográfico via transretal é de vital 
importância. A fêmea deve ser monitorada a partir de dois a três dias após início do cio, 
iniciando com avaliações a cada dois dias, a fim de determinar a presença do folículo 
dominante, bem com avaliar as características uterinas e de cérvix. Para melhorar as taxas 
de fertilidade, ao atingir o tamanho pré-ovulatório (35 mm), é possível utilizar um indutor 
de ovulação, como gonadotrofina coriônica humana (hCG) ou GnRH, os quais tendem a 
induzir a ovulação de 36 a 42h após a administração. Com isso, é possível otimizar o uso 
do sêmen e do oócito (DAIGNEAULT, 2012).

3.1.2 Transferência de embriões (TE)

Essa biotécnica consiste em fazer uma égua doadora gerar um produto, que será 
transferido para uma égua receptora, que possui a função de levar essa gestação a termo. 
Diferentemente do que ocorre com a inseminação artificial, a maioria das associações de 
raças aceita o registro de potros oriundos dessa biotécnica, com apenas algumas restrições 
(PIMENTEL e CARNEIRO, 2008).

Dentre as vantagens, podemos citar a utilização de éguas problemas e/ou idosas; 
aumentar o número de descendentes de éguas geneticamente superiores; possibilidade de 
obter produtos de éguas em idade atlética, sem a necessidade de parar a atividade por conta 
da gestação e lactação; e obter filhos de éguas jovens, sem afetar seu desenvolvimento 
(PIMENTEL e CARNEIRO, 2008). Já como limitações, tem-se a falha no protocolo de 
superovulação da doadora; grande número de doadoras com idade avançada ou problemas 
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reprodutivos; e manipulação inadequada do sêmen a ser utilizado (ALVARENGA e TONGU, 
2017).

Alguns fatores devem ser considerados no momento da escolha da égua doadora. 
Deve ser considerado o histórico reprodutivo dessa fêmea, como fertilidade, descendentes, 
diretrizes do registro de raças e valor genético. Além disso, é necessário realizar um 
manejo constante, a fim de avaliar o comportamento reprodutivo e atividade ovariana. 
Quando em cio, a égua deve ser monitorada frequentemente, com o intuito de monitorar 
o crescimento folicular, indicando o melhor momento para realizar a IA, de acordo com as 
características do sêmen escolhido. A seleção das receptoras talvez seja um dos manejos 
mais importantes, pois influencia diretamente no sucesso da técnica. Dentre os critérios 
para a seleção da receptora, incluem-se o peso vivo, sendo ideal de 400 a 550 kg; idade 
entre três e dez anos; grau de desenvolvimento da glândula mamária; ciclo estral normal; 
e ausência de problemas reprodutivos que possam afetar o desenvolvimento do embrião e 
gestação (LIRA; PEIXOTO; SILVA, 2009).

A recuperação do embrião é realizada após sete a nove dias da inseminação, a 
partir de três a quatro lavados uterinos, por via transcervical, nos quais o líquido recuperado 
passa por um filtro, em que o embrião fica retido. Antes de realizar esse procedimento, 
deve-se avaliar o trato reprodutivo da fêmea, a fim de detectar a presença de um corpo 
lúteo (indicativo de que ocorreu a ovulação), bem como avaliar o útero (BRINSKO et al., 
2011).

Após a recuperação do embrião, ele deve ser classificado de acordo com seu grau 
de desenvolvimento e qualidade, e então transferido para uma placa de lavagem, na qual 
serão removidas sujidades e eventuais micro-organismos. Ao fim desse procedimento, o 
embrião pode ser inovulado imediatamente ou criopreservado (BRINSKO et al., 2011).

A transferência do embrião pode ser realizada por meio de laparoscopia ou por via 
transvaginal, sendo esse último um método menos invasivo, mais rápido e eficiente. O 
embrião, já envasado em uma palheta de 0,25 mL, é depositado no corpo do útero (LIRA; 
PEIXOTO; SILVA, 2009).

3.1.3 Indução de ciclicidade utilizando luz artificial

Já é conhecida a característica sazonal do ciclo estral das fêmeas equinas. De forma 
resumida, as éguas entram em atividade reprodutiva quando os dias apresentam mais do 
que 16 horas de luminosidade, ou seja, elas ciclam durante a primavera e verão. A partir 
disso, diversos estudos foram conduzidos a fim de demonstrar os benefícios de utilizar 
a iluminação artificial como método indutor de ciclicidade em éguas (OLIVEIRA, 2018). 
O principal objetivo desse procedimento é antecipar o reinicio da ciclicidade, fazendo as 
éguas manifestarem um maior número de cios, aumento o período reprodutivo e reduzindo 
o período de transição e anestro (TOMAZELLA, 2013).
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Existem três fatores principais que afetam o sucesso da técnica. O primeiro é o 
momento de início de tratamento, que deve ser iniciado a partir do solstício de inverno (20 
de junho no hemisfério sul), onde as éguas deveram receber 16 horas de luz por dia. Após 
duas semanas de tratamento, uma maior atividade ovariana é detectada, e a ovulação pode 
ocorrer entre seis e doze semanas. A intensidade luminosa também deve ser considerada, 
sendo recomendada uma lâmpada incandescente de 100 lux para cada 3,5 m² de área. 
E por fim, a égua deve estar em boas condições corporais para aumentar o sucesso da 
técnica (OLIVEIRA, 2018).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
É fato que as fêmeas equinas possuem diversas peculiaridades quando se trata 

de reprodução, quando se compara com outras espécies de fazenda. Isso faz com que 
o médico veterinário que trabalha com reprodução de éguas necessite do conhecimento 
pleno, garantindo um bom manejo reprodutivo, sem deixar de lado o bem-estar do animal.

A anatomia e fisiologia são disciplinas básicas para qualquer profissional que deseje 
se destacar, e na área da reprodução não é diferente. O conhecimento das particularidades 
anatômicas e fisiológicas garante o reconhecimento do médico veterinário, muitas vezes 
sendo o diferencial que os produtores procuram.
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